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RESUMO 
Objetivo: avaliar a expansão do curso de Biomedicina no Bra-
sil durante a série histórica compreendida entre os anos 1998 
e 2014. Metodologia: trata-se de um estudo transversal em 
que as variáveis de interesse utilizadas foram cursos e vagas, 
analisadas segundo a natureza jurídica em instituições públi-
cas e privada, por regiões brasileiras. Foram utilizados da-
dos secundários do Sistema de Indicadores das Graduações 
(SIGRAS) do Ministério da Saúde (MS) para a análise. Resul-
tados: no período de estudo houve crescimento exponencial 
de cursos e vagas em todas as regiões brasileiras, principal-
mente na Região Sudeste e na Rede Privada de ensino. Vis-
lumbra-se a necessidade de novos estudos que investiguem 
a distribuição dos cursos e vagas, do mesmo modo que outras 
variáveis, com a demanda do mercado de trabalho atual e os 
determinantes sociais e econômicos que moldam esse pro-
cesso. Conclusão: observou-se que as duas variáveis anal-
isadas, cursos e vagas, apresentaram crescimento consid-
erável durante o período analisado. Destaca-se que a maior 
prevalência dos graduandos em Biomedicina concentrou-se 
na Rede Privada de ensino, porém com a evolução significa-
tiva do curso também na Rede Pública. A região de maior no-
toriedade foi a Sudeste, evidenciando uma desigualdade na 
distribuição da oferta de cursos e vagas nas outras Regiões.

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: To evaluate the expansion of Biomedicine course in 
Brazil during the historical series between 1998 and 2014. Ma-
terial and Methods: This was a cross-sectional study whose 
variables of interest were courses and positions, analyzed 
in light of the legal nature  of public and private institutions 
across Brazi. Secondary data from the Health Undergradu-
ate Courses Database System (Sistema de Indicadores das 
Graduações em Saúde – SIGRAS) were used for analysis. 
Results: In the study period, there was an exponential growth 
of courses and positions in all Brazilian regions, mainly in the 
Southeast region and in private institutions. There is a need 
for further studies investigating the distribution of other cours-
es, as well as other variables, supplying the demand of the 
job market and the social and economic determinants that 
shape this process. Conclusion: It was observed that the two 
analyzed variables, courses and positions, presented consid-
erable growth during the analyzed period. It should be noted 
that the highest prevalence of undergraduate students in Bio-
medicine was concentrated in private institutions, but with sig-
nificant evolution of the courses also in public institutions. The 
most notable region was the Southeast, showing an inequality 
in the distribution of courses and positions as compared to the 
other regions of the country.
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O primeiro curso de Biomedicina foi registra-
do pelo Conselho Nacional de Educação 
(CNE) no ano de 1965 e no ano seguinte 

a primeira turma foi ofertada no estado de São 
Paulo¹. Nesse momento, o curso era voltado para 
a formação de profissionais capacitados na área 
de docência, pesquisa médica e biológica².
 	 A profissão do Biomédico foi regulamen-
tada pela Lei Federal n° 6.684, de 3 de setembro 
de 1979 e Decreto Federal n° 88.439, de 28 de 
junho de 1983. Esta mesma lei federal criou o 
Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) e os 
Conselhos Regionais de Biomedicina (CRBMs), 
com o objetivo de orientar, disciplinar e fiscalizar 
o exercício da profissão de Biomédico1,3,4.
 	 Atualmente, as escolas de Biomedicina 
seguem as exigências das diretrizes curriculares 
nacionais do curso de graduação em Biome-
dicina, aprovadas no Parecer nº 104, de 13 de 
março de 2002, e consolidadas pela Resolução 
nº 2, de 18 de fevereiro de 2003, e de acordo com 
as demandas diretrizes propostas para todos os 
cursos de graduação em saúde5,6, as quais de-
finem os princípios, fundamentos, condições e 
procedimentos para a formação de biomédicos 
da Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação (CES/CNE)6. Além dis-
so, o Código de Ética do profissional Biomédico, 
revisto em 2011, visa orientar o comportamento 
dos profissionais envolvidos no cuidado para com 
a saúde humana e animal, através das normas 
de prevenção e práticas de nossos profissionais, 
visando unicamente serem fiéis aos princípios éti-
cos, e no domínio da ciência servir com lealdade 
ao cliente e a sociedade assegurando, assim, 
a proteção daqueles que utilizam dos serviços 
prestados7,8.
 	 Apesar de a Biomedicina ser consid-
erada uma carreira ampla, que atualmente con-
ta com 35 habilitações regulamentadas, atuação 
em mercado de trabalho diversificado e crescen-
te aumento de vagas e cursos, ainda, há poucos 
estudos que avaliam os fatores associados à ex-
pansão do curso9,10. 

OBJETIVO

Descrever e analisar a tendência de ex-
pansão da Biomedicina no país através da série 
histórica de 1998 até 2014, bem como identificar 

as principais regiões e modalidades jurídicas de 
concentração dos profissionais em formação.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal a par-
tir da análise de dados do Sistema de Indicadores 
das Graduações em Saúde – SIGRAS (http://
www.neonet.com.br/sigras_new_mapa/home.
php). Esse sistema disponibiliza dados relativos 
à Educação Superior no Brasil que, por sua vez, 
são obtidos a partir do website do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira do Ministério da Educação – INEP/MEC. 
O SIGRAS – sistema desenvolvido pela Rede 
Observatório de Recursos Humanos em Saúde/
Estação de Trabalho do Instituto de Medicina So-
cial da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (IMS/UERJ) – permite a geração de tabelas, 
gráficos e relatórios de acordo com variáveis pre-
estabelecidas11. As informações sobre os cursos 
abrangem variáveis relativas a vagas, matrículas, 
inscritos, ingressos e concluintes, levando em 
conta natureza jurídica, categoria administrativa 
e organização acadêmica, segundo localização 
geográfica (município, Unidade Federativa e 
região) no país. 
 	 Para atender aos objetivos da pesquisa, 
foram selecionadas informações sobre número 
de cursos e vagas em Biomedicina por região 
geográfica e natureza jurídica dos estabeleci-
mentos de ensino entre os anos de 1998 a 2014. 
Consideram-se públicas as Instituições de Ensino 
Superior (IES) criadas ou incorporadas, mantidas 
e administradas pelo Poder Público, podendo ser 
federais, estaduais ou municipais. As privadas 
são as IES mantidas e administradas por pes-
soas físicas ou jurídicas de direito privado.

Uma análise descritiva dos dados foi re-
alizada a partir das distribuições de frequência 
absoluta e relativa para os cursos e vagas por 
região. Em seguida, foi analisada a distribuição 
das vagas e cursos segundo a natureza jurídica 
dos estabelecimentos, por região, para o período 
analisado.
 
RESULTADOS

Em 1998, ano em que a plataforma SIG-
RAS começou a computar dados para o curso de 
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Biomedicina, constava o registro de apenas um 
curso no Brasil. Três anos depois (2001), havia 
treze cursos – número que subiria para 68 em 
quatro anos (2001-2005), o que corresponde a 
um crescimento de 423%. Ao final da série históri-
ca estudada (2014), o número de cursos era igual 
a 253, o que significa um aumento de 25.200% 
em 16 anos.

Em relação à distribuição geográfica, a 
Região Sudeste foi pioneira na oferta do  curso 
em 1998, seguida pelas regiões Nordeste e Sul 
no ano de 2000 e Centro-Oeste e Norte em 2001. 
Similarmente à distribuição geográfica, a região 
Sudeste apresentou a maior concentração de 
cursos no período analisado enquanto a Região 
Norte foi aquela com menor número de cursos 
(Figura 1). 

Durante toda a série histórica (1998-
2014), a Rede Privada deteve a maior parte dos 
cursos em Biomedicina em todas as regiões, no 
período do estudo, sendo responsável pela ofer-
ta de 88,36% enquanto a Rede Pública 32,9%. 
Neste contexto, a região Sudeste é a que se de-
stacou devido à maior proporção de cursos em 
Instituições Privadas (54,7%) e em Instituições 
Públicas (32,9%) em comparação ao Brasil.

Ao se considerarem apenas os números 
relacionados a vagas, também se observou uma 
expansão significativa no primeiro ano da série 

histórica estudada (1998), em que havia apenas 
100 vagas ofertadas. Dois anos depois (2001), 
esse número subiu para 1201. Quatro anos de-
pois (2005), 7.309 vagas eram oferecidas em 
todo o país. Esse mesmo ano marca um ponto 
de inflexão, a partir do qual a expansão de va-
gas ocorre de maneira mais intensa do que nos 
anos anteriores: em 2007 – dois anos após o in-
ício da inflexão – foram registradas 17.949 vagas, 
que correspondem a um aumento de 145,5% no 
período. Esse número mais que dobrou nos seis 
anos seguintes, alcançando 36.225 vagas em 
2013. No último ano da série histórica (2014), ob-
servou-se um crescimento de 31,1% em relação 
ao ano anterior (47.518 vagas). Ao se comparar 
esse número com aquele registrado no primeiro 
ano da série histórica, obtém-se um crescimen-
to no número de vagas de 47.418% em 16 anos 
(Quadro 1).

Todas as regiões apresentaram cresci-
mento positivo de vagas – 58,7% na Região 
Sudeste, 16,9% na região Nordeste, 13,5% na 
região Sul, 7,1% na região Centro-Oeste e 6,9% 
na região Norte. No que diz respeito à distribuição 
por natureza jurídica, observa-se que, duran-
te toda a série histórica (1998-2014), a Rede 
Privada deteve a maior parte dos discentes em 
Biomedicina, sendo responsável por 96,6% das 
vagas ofertadas (Figura 2). No ano de 2014, a 

Figura 1. Distribuição do número de cursos de Biomedicina por ano, entre o período de 
1998 - 2014, e por região, no Brasil. 
Fonte: INEP/MEC, Sigras/ Observa RH-IMS/UERJ 2014.
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Região Sudeste concentrou 96,0% das vagas 
ofertadas pelo setor privado. Em contrapartida, a 
Rede Pública apresenta a maior porcentagem de 
cursos na Região Sudeste e maior número de va-
gas na Região Nordeste (33,5%). Sendo a região 
Sudeste destaque em ambas as categorias jurídi-
cas.

Observou-se, assim, que o curso de Bio-
medicina apresentou crescimento exponencial 
considerável durante o período analisado, o que 
pode ser compatível com os esforços realizados 
pelos Conselhos Federal e Regionais de Biome-
dicina para fortalecimento e expansão da catego-
ria profissional no mercado de trabalho nos últi-
mos anos12,13. Alguns desses esforços podem ser 
retratados através das aquisições de habilitações 
no período analisado, e que possivelmente con-
tribuiram para a inserção desses profissionais no 
mercado de trabalho, uma vez que favorecem as 
chances de alocações em diferentes campos de 
trabalho e, consequentemente, despertam o in-
teresse de mais alunos pelo curso14,15,16. Dentre 
as principais habilitações durante o período de 
estudo, podemos citar: Biologia Molecular, pela 

Resolução CFBm nº 78, de 29 de abril de 2002; a 
Hematologia pela Resolução CFBm nº 78, de 29 
de abril de 2002; a Saúde Pública pela Resolução 
CFBm nº 78, de 29 de abril de 2002; e, ainda, a 
Estética, aprovada pela Resolução CFBm nº 197, 
de 21 de fevereiro de 201117.

Durante a expansão do curso de Biome-
dicina, o ano de 2001 foi destaque devido ao fato 
de todas as regiões do país apresentarem pelo 
menos um curso, concentrados em sua maioria 
em Instituições Privadas de ensino. Nesse mes-
mo ano, foi criado o Fundo de Financiamento Es-
tudantil (FIES) promovido pelo Governo Federal 
através do Ministério da Educação na forma da 
Lei 10.260/2001, o que pode ter influenciado pos-
itivamente o aumento dessa estatística de cursos 
de natureza privada nas regiões brasileiras nos 
anos seguintes18,19,20.

Apesar da superioridade da Rede 
Privada de ensino em relação à Rede Pública, 
essa também ampliou a oferta de cursos e va-
gas durante o período analisado. Concomitante 
a isso, em 2008, o Ensino Superior contou com o 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação 

Figura 2. Distribuição do número de vagas por ano, entre o período de 1998-2014, segundo natureza 
jurídica, público ou privado.
Fonte: INEP/MEC, SIGRAS/ Observa RH-IMS/UERJ2014.
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e Expansão das Universidades Federais (Reuni), 
que teve como principal objetivo ampliar o acesso 
e a permanência na Educação Superior, e criou 
condições para que as Universidades Federais 
promovessem a expansão física, acadêmica e 
pedagógica da Rede, sendo, portanto, um facil-
itador para a entrada de alunos na Rede Pública 
de Ensino21,22,23.

Em 2010, foi ampliado o número de con-
cessões de financiamento estudantil pelo pro-
grama Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), o que pode ter favorecido a 
ampliação do número de cursos e vagas nas Insti-
tuições da Rede Privada de ensino. Desse modo, 
ações que viabilizem o financiamento do ensino 
superior são estratégias que facilitam o acesso 
dos alunos de diferentes classes econômicas ao 
ensino superior24.

A Biomedicina parece seguir a tendência 
verificada em outros cursos de graduação em 
saúde, em que o número de instituições privadas 
de ensino é maior em regiões mais desenvolvidas 
economicamente, ao passo que o número de in-
stituições públicas é maior nas regiões de menor 
desenvolvimento. Essa associação pode estar rel-
acionada a aspectos socioeconômicos, uma vez 
que, para manter os cursos de categoria jurídica 
privada, é necessário maior poder aquisitivo da 
população. A expansão de instituições públicas 
de ensino em regiões menos desenvolvidas eco-
nomicamente visa estimular o seu crescimento e 
a diminuição das desigualdades sociais25

.

O Curso de Biomedicina, apesar de re-
cente, sofreu diversas alterações curriculares e 
aquisições de habilitações importantes para sua 
reestruturação no período estudado, o que per-
mitiu a inserção do profissional biomédico em 
outras áreas de atuação, além da docência e da 

clínica, e, consequentemente, a sua expansão 
no mercado de trabalho26. Porém, existe ainda a 
necessidade de uma maior compreensão acerca 
do curso, da inserção dos profissionais formados 
nas respectivas competências e de investimentos 
para fortalecimento da profissão.

Considera-se que a compreensão acerca 
da expansão do curso de Biomedicina, tomada 
com base na exploração das variáveis cursos e 
vagas, embora relevante, apresenta limitações 
para entender o processo de crescimento do 
curso, e, portanto, destaca-se a necessidade de 
avaliar outras variáveis envolvidas nesse proces-
so. Estudos anteriores 27, 28 também reforçaram 
a necessidade de aumentar a produção e divul-
gação de estudos baseados em técnicas quanti-
tativas e qualitativas sobre a biomedicina, como 
medidas estratégicas para a compreensão dos 
fatores envolvidos na evolução do curso.
  
CONCLUSÃO

Observou-se a expansão do curso de 
Biomedicina e as duas variáveis analisadas, cur-
sos e vagas, apresentaram crescimento consid-
erável durante o período correspondido entre os 
anos de 1998 e 2014. Destaca-se que a maior 
prevalência dos graduandos em Biomedicina 
concentrou-se na Rede Privada de ensino, porém 
com a evolução significativa também na Rede 
Pública. 

A região de maior notoriedade foi a Sud-
este, pois apresentou a maior concentração de 
alunos para ambas as naturezas jurídicas. Cons-
tata-se também que, apesar do aumento da ofer-
ta das variáveis analisadas em todas as regiões, 
há uma má distribuição da oferta de cursos e va-
gas na região Norte. 
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